
MISSÃO DA SEFAZ: Incrementar a receita e auxiliar no controle da despesa, contribuindo para o desenvolvimento do Piauí 

 

Lançada a Campanha Piauí Nota da Gente 
 
 

Foi bastante prestigiado o lançamento da 
Campanha Piauí Nota de Gente, ocorrido na 
terça-feira (04/11), no prédio da Federação das 
Indústrias do Estado do Piauí. Além do 
governador Wellington Dias estiveram presentes 
vários secretários do Estado, os presidentes da 
Associação Industrial do Piauí, Gilberto Pedrosa, 
da Associação Comercial, José Elias Tajra, da 
Câmara de Dirigentes Lojistas, Ullysses Moraes, 
e Fiepi, Amaro Melo, bem como o secretário de 
Finanças do Município, Arthur Carvalho. 

Na ocasião, foram apresentadas as peças 
da campanha para os presentes e distribuídos kits 
informativos para a imprensa. 

Segundo o secretário da Fazenda, 
Antônio Neto, a campanha é uma oportunidade 
dos consumidores ajudarem a arrecadação de 
impostos e ao mesmo tempo contribuir com 
entidades assistenciais, como creches, hospitais, 
escolas e associações de moradores. Ele 
acrescenta que a campanha será educativa e 
pretende desenvolver a consciência cidadã.            

“Queremos mostrar que podemos fazer 
uma campanha bem feita onde se pode alavancar 
o desenvolvimento econômico do Piauí, mas 
também contribuir com pessoas que trabalham 
com o lado social”, 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
destacou o governador Wellington Dias, 
destacando que o pior já passou e que o Brasil e 
o Piauí tendem agora a se desenvolver.  

 

CDL apóia campanha da nota fiscal 
 
 

Com a vigência da campanha “Piauí Nota 
da Gente”, que visa combater a sonegação fiscal 
e incrementar a arrecadação do Imposto 
Comercial sobre Mercadorias e Serviços (ICMS) 
no Estado, as empresas piauienses concorrerão 
em pé de igualdade. Esta observação foi feita 
pelo presidente da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas, Ulysses Moraes, durante o lançamento 
da campanha. Afirmou, também, que a 
campanha vem em um momento oportuno tanto 

para o comércio do Estado, como para os demais 
setores da economia, visto que será uma forma 
de igualar os que participam do mercado. “Com 
esta iniciativa, o governo do Estado só vem 
comprovar a seu interesse em facilitar a 
dinâmica econômica e de promover o 
desenvolvimento de toda a região. Quando 
cliente pedir a nota, ele estará contribuindo não 
só para que haja mais arrecadação, mas também 
para profissionalizar o comércio do Piauí. 
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  Principais momentos do lançamento da Campanha da Nota 



 

Governo do Estado edita novo Refis 
 

O governo do Estado editou o decreto 
11.239, de 04 de novembro de 2003 dispondo 
sobre a anistia e condições especiais de 
parcelamento de débitos fiscais. O referido 
decreto tem respaldo no Convênio ICMS 103/03, 
aprovado pelo Confaz. 

Segundo esta norma, os débitos fiscais 
relativos ao ICMS cujos fatos geradores tenham 
ocorrido até 31 de julho de 2003, poderão ser 
liquidados com dispensa de 100% de multa e 
juros, se recolhidos integralmente até 30/12/03. 

No caso dos débitos resultantes de 
descumprimento de obrigações acessórias, a 
redução é de 70% do valor do crédito tributário 
atualizado, se pago integralmente até 30/12/03.  

Os contribuintes também podem optar 
pelo parcelamento dos referidos débitos, desde 
que o pedido seja protocolizado e a primeira 
parcela paga até 30/12/03. Neste caso, serão 
aplicados os percentuais de redução de multa e 
juros conforme o número de parcelas. 

  

   Até 6 parcelas, redução de 80% 
   Até 24 parcelas, redução de 70% 
   Até 60 parcelas, redução de 60% 
   E até 120 parcelas, redução de 50% 
 
Também poderão ser consolidados todos 

os débitos fiscais existentes, inclusive os já 
anteriormente parcelado, com exceção dos 
credenciados com base na lei número 5.245/02 
(Profisco). 

Sobre os valores parcelados incidirá, após 
a formalização do pedido, juros de 0,5% ao mês. 
A parcela mínima será de 50 UFR – PI (R$ 
67,00) para microempresas e 250 UFR-PI (R$ 
335,00) para as demais hipóteses. 

Maiores informações deverão ser obtidas 
no órgão fazendário local a que estiverem 
jurisdicionados  ou à Procuradoria Geral do 
Estado / Procuradoria Tributária, caso o crédito 
esteja inscrito na Dívida Ativa do Estado. 

 

Como funciona a Unafin?  
          

A Unidade Administrativo-Financeira é 
um órgão diretamente subordinado ao secretário 
de Fazenda.  

A ela compete promover as condições 
necessárias para alocação dos recursos humanos, 

materiais e financeiros necessários à 
operacionalização da Secretaria da Fazenda; 
promover a integração das atividades de apoio à 
Sefaz e providenciar a efetivação do inventário 
físico de materiais de consumo e permanente. 

 

Intensificada fiscalização em postos de combustíveis 
         

A Secretaria da Fazenda iniciou no dia 8 
de outubro deste ano a operação de fiscalização 
nos postos de combustíveis da capital. O 
objetivo é minimizar a sonegação fiscal de álcool 
hidratado e óleo diesel nestes estabelecimentos. 
A operação está sendo realizada em 389 postos 
de todo o Estado, sendo 237 na capital e 152 no 
interior.  
         A medida foi originada a partir da 
apreensão  de  veículos,  feita  por  fiscais  da  

Fazenda, que estavam abastecendo os postos sem 
ter a nota fiscal da mercadoria para aquele 
estabelecimento.  

A Sefaz também intensificou o controle 
das fronteiras para evitar a entrada ilegal de 
combustíveis. 
          As cidades do interior que estão passando 
por fiscalizações são: Floriano, Parnaíba, Picos, 
Piripiri, Campo Maior, Corrente, Canto do Buriti 
e Água Branca.
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